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Resumo 

~ 

Este artigo refere-se à discus
são sobre os principais fatores 
envolvidos em um processo de 
ensino a distância, resultado de 
um estudo de caso sobre um cur
so de especialização, mediado 
pela internet e oferecido por uma 
instituição particular de ensino e 
pesquisa na cidade do Rio de Ja
neiro. O curso enfrentou uma sé
rie de dificuldades que geraram 
uma crise no processo educativo, 
culminando com a paralisação to
tal das atividades e intervenção da 
diretoria do programa. Aqui, se- • 
rão discutidos os principais fato
res, identificados na pesquisa, 
como geradores da crise. 

Palavras-chave: educação a • 
distância; formação continuada; 
novas tecnologias de comunica
ção e informação; ensino superi
or; evasão escolar. 

Análise de fatores 
determinantes do 
fracasso no 
planejamento e 
implementação 
de um curso de 
aprendizagem 
a distância 

Abstract 

This article regards the 
discussion on the matn f actors 
engaged with a long distance 
teaching process, as a result of a 
case study that deals with a 
specialization course via Internet 
and supported by a private 
teaching and research institute in 
Rio d e Janeiro. 1be course faced 
a great deal of hard problems that 
have raised a crisis that reached 
its highest point into the complete 
stoppage of the works and the 
intervention in the program by the 
board of directors. 

Key words: long distance edu
cation; continuing graduation; 
new information and communi
cation technologies; higher 
education; school evasion. 

1. Introdução 

De modo geral, os programas 
de educação a distância são pla
nejados, avaliados e implemen
tados de acordo com uma série de 
premissas teórico-metodológicas 
pré-estabelecidas, que atuam como 
condutoras do processo de cons
trução d e um ambie nte d e 
aprendizagem. Além dos critéri
os gerais definidos previamente 
para o desenvolvimento de um 
curso a distância, existem outros 
fatores fundamentais que são de
terminados pela singularidade do 
contexto e que podem ser iden
tificados no decorrer das ativida
des de ensino a distância, por 
meio da avaliação contínua. 

A discussão sobre os principais 
fatores envolvidos em um proces
so de ensino a distância, que será 
apresentada a seguir, é resultado 
de um estudo de caso sobre um 
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curso de especialização a distân
cia, mediado pela Internet e ofe
recido por uma instituição parti
cular de ensino e pesquisa, situa
da na cidade do Rio de Janeiro. 
Como não representam informa
ções relevantes para o estudo e 
por razões éticas, a instituição e 
o curso estudado, assim como 
seus participantes, não são iden
tificados neste trabalho. 

O curso estudado enfrentou 
uma série de dificuldades, de cará
ter administrativo, institucional, 
cultural e tecnológico, que gera
ram uma crise no processo edu
cativo levando à paralisação total das 
atividades e à intervenção da dire
toria do programa para uma 
reformulação geral daquele ambi
ente de aprendizagem a distância. 

Neste artigo, serão discutidos 
os principais fatores, identificados 
na pesquisa, como geradores da 
crise nesse curso. 

Acreditamos que o relato des
sa experiência, que não obteve 
sucesso, contribua, principalmen
te, para o aperfeiçoamento d e 
futuros cursos a distância, pois a 
análise do mesmo ressaltou al
guns fatores importantes, que de
vem ser considerados durante o 
planejamento e na implemen
tação, a fim de evitar uma grande 
evasão do seu alunado, tais como: 

• a necessidade de um proje
to piloto; 

• a necessidade de desenvol
ver, da melhor forma possível, 
todos os materiais para o bom 
sucesso do programa; 

• a necessidade de construir 
formas de avaliação diagnóstica, 
antes de iniciar o programa; 

• os cuidados com a regula
mentação. 

· · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · DEBATE 

O referido curso foi o primei
ro da modalidade à distância 
implementado pela instituição, e 
foi criado atendendo aos anseios 
de seus professores em usar a 
modalidade de Educação a Dis
tância , como relatou um dos 
organizadores do curso, em con
versa informal. O objetivo pro-

• posto foi atingido por apro'xi.ma
damente 30% dos participantes 
que o concluíram. 

O curso congregou 52 partici
pantes, todos funcionários do 
quadro de docentes da institui
ção que o oferecia, possuindo um 
rico ambiente de aprendizagem, 
com diversas ferramentas de 
interação e pesquisa, além de 

• mediação por conceituada profis
sional em Educação a Distância -
EAD, ori~mda de uma empresa 
contratada pela instuição, em ca-

• ráter de parceria. 
No entanto, essa experiência 

• mostrou-se frustrante, devido não 
só ao ritmo intenso de atividades 
exigidas dos aprendizes, já no pri
meiro módulo, como à saída da 
professora, um mês após inicia
do o curso. A tutora substituta 
mostrou-se ausente, levando o 
grupo à desmotivação e desistên
cia. Essa falta de motivação e de 
disciplina para gerenciar o tem
po de estudo com autonomia, de 
acordo com esse professor, con
tribuiu para a desistência de al
guns participantes ao longo do 
curso. 

2. Dados relevantes sobre 
o curso 

O curso foi dispo nibilizado 
em fevereiro de 2004, em forma 
de site na Internet, três meses 
após as primeiras reuniões de pla
nejamento, e apresentava as se
guintes características: 

• ambiente de aprendizagem 
programado em linguagem HTML 
(idealizado de acordo com uma 
perspectiv: de educação constru
tivista) ; 

• 25% do conteúdo proposto 
disponível na Rede (representando 
1 dos quatro módulos do curso); 

• o fórum de discussões foi a 
única ferramenta de interati
vidade implementada; 

• 8 tutores eram professores 
integrantes do departamento que 
ofereceu o curso, orientados para 
o desempenho de suas atividades 
em workshop com duração de 
dois dias, coordenado pela asses
sora pedagógica e realizad o na 
própria instituição; 

• foi um curso oferecido a 
docentes de uma instituição par
ticular de ensino, que desejavam 
ampliar os seus conhecimentos 
sobre deficiência auditiva, a fim 
de melhor capacitá-los a lidar 
com seus alunos surdos; 

• cerca de 52 alunos inscritos. 
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[ ... ] o principal propósito desta pesquisa é 
investigar as causas da evasão em cursos de 

formação continuada de professores na 
modalidade de Ensino a Distância [ ... ] 

• ram credenciamento para ofere-
• cer essa modalidade de curso su

perior. 
O MEC pretende, ainda, cri-

3. As razões da escolha 

do curso como objeto 
de pesquisa 

A escolha desse curso, como 
foco desta proposta de estudo de 
caso, deve-se a várias razões. Pri
meiro, porque o principal propó
sito desta pesquisa é investigar as 
causas da evasão em cursos de for
mação continuada de professores 
na modalidade de Ensino a Dis
tância - EAD - via Internet. Se
gundo, porque é um curso que 
surgiu da solicitação dos profes
sores interessados em utilizar esta 
modalidade de educação, profes
sores estes que já possuíam ex
periência em outros cursos adis
tância realizados em instituições 
universitárias de renome e cre
denciadas pelo MEC. Portanto, 
não foi um curso oferecido a cu
riosos ou imposto a um grupo 
qualquer. 

Por último, o curso apresen
tou condições ideais para uma 
comunicação interativa: o ambi
ente de rede usado ofereceu re
cursos variados; não houve falhas 
no funcionamento dos equipa
mentos; durante o curso foram 
enviadas mensagens de incentivo 
e de chamamento aos ausentes; 
os esclarecimentos e as respostas 
às dúvidas apresentadas foram 
dados a contento. No entanto, 

apesar das condições favoráveis ao 
funcionamento deste curso, o ín
dice de evasão, como já foi dito, 
foi de aproximadamente 30%. 

• ar 250 mil vagas em cursos on-line 
só nas universidades públicas até 
2006, segundo dados fornecidos 
pela Associação Brasileira de Edu
cação a Distância (ABED), numa 
entrevista publicada no site • 
www.abed .o rg.br. uma entrevis-

este artigo, serão discutidos os ta ao site, o Secretário de Educa-
principais fatores, identificados na ção a Distância do MEC, João 
pesquisa, como geradores da crise. : Teatini, afirmou que acredita na 

• possibilidade da criação de 250 
mil vagas em cursos on-line só nas 
universidades públicas, ainda ne -4. Suposições referentes ao 

objeto da pesquisa • te governo. Ele acha que, da for-
1 

• ma convencional, não será possí-
Atu alme n te, o investimento • vel vencer a exclusão. Apenas 8% 

que vem sendo feito pelas uni- dos jovens brasileiros de até 24 
versidades em equipamentos, la- • anos fazem curso de graduação. 
boratórios, preparo de pessoal e O presidente da República, Luiz 
formação continuada de profes- Inácio Lula da Silva, quer que, em 
sores é significativamente eleva- poucos anos, a porcentagem seja 
do, demonstrando a preocupação de 30%, igual à da Argentina e à 
das universidades para com o as- do Chile. 
sunto e apontando a necessida- o professor Fredric Michael 
de de investimento em pesquisas • Litto, presidente da ABED, numa 
visando a melhor adequação e entrevista também publicada no 
otimização dos recursos humanos : site do órgão, afirmou que só a 
e tecnológicos. Ao acessarmos o • educação a distância poderá per
site do Ministério da Educação • mitir que essa meta seja atingida, 
(MEC) - www.mec.gov.br, pode- : pois o país não tem dinheiro para 
mos constatar que esse órgão já • construir tantas salas de aula capa-
credenciou 52 instituições de zes de atender a essa demanda. 
ensino superior que oferecem 
cursos a distância de graduação e 
pós-graduação. A estimativa, se
gundo a Secretaria de Ensino a 
Distância, é de que cerca de 100 • 
mil pessoas, hoje, estejam fazen- • 
do cursos de graduação a distân- • 
eia no Brasil. Desde o começo do • 

Enquanto isso, os processos 
tramitam na Secretaria de Educa
ção Superior. Em outubro de 
2001, a publicação da Portaria nº 
2.253 autorizou as universidades 
e centros universitários a criarem 
disciplinas a distância, desde que 
não ultrapassem 20% de sua car-

ano, mais 34 instituições já pedi- : ga horária. 
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Tendo em vista o panorama 

descrito , fizemos o seguinte 
questionamento: 

• em um contexto em que a 
EAD é da maior importância, ten
do ganhado espaço nas leis, nas 
mídias e no meio universitário, 
por que, então, os altos índices 
de evasão? 

• As formas de utilização dos 
recursos tecnológicos têm favore
cido a interatividade entre parti
cipantes e coordenadores dos 
cursos? 

As minhas práticas e vivências, 
enquanto profissional e aluna de 
cursos a distância, bem como as 
leituras de relatos de outras ex
periências, conduziram-me às se
guintes suposições quanto à eva
são em cursos a distância, via 
Internet: 

• a falta da tradicional relação 
face-a-face entre professor e alu
nos, pois, nesse tipo de relacio
namento, julga-se haver maior 
interação e respostas afetivas en
tre os envolvidos no processo 
educacional; 

[ ... ] a prática tem apontado que o êxito ~ 
depende de programas bem üefinidos, 

material didático adequado, professores 
capacitados e a conjugação de meios 

apropriados para facilitar a interatividade, 
em conformidade com a realidade dos 

alunos a serem atendidos. 

Considerando a evasão como • insuficiente domínio técni-
um fator freqüente em cursos a co do uso do computador, prin-
distância, a prática tem apontado cipalmente da Internet, ou seja, a 
que o êxito depende de progra- inabilidatJe em lidar com as novas 
mas bem definidos, material di- • tecnologias cria dificuldades em 
<lático adequado, professores ca- • acompanhar as atividades propos-
pacitados e a conjugação de mei- tas pelos cursos a distância, como: 
os apropriados para facilitar a receber e enviar e-mail, participar 
interatividade, em conformidade de chats, de grupos de discussão, 
com a realidade dos alunos a se- fazer links sugeridos, etc; 

rem atendidos. Além desses ele
mentos, somam-se o diagnóstico • 
das necessidades individuais e 
regionais e a avaliação do curso 
durante e após a sua realização. A 
análise desses fatores torna-se ne
cessária para a diminuição dos 
desperdícios de recursos, poden
do ser preventiva para a redução 
do índice de evasão que tem con
tribuído para o descrédito da EAD. 

• ausência de reciprocidade 
da comunicação, ou seja, dificul
dades em expor idéias numa co
municação escrita a distância, 
inviabilizando a interatividade; 

• a falta de um agrupamento 
de pessoas numa instituição físi
ca, construída socialmente e des
tinada, muitas vezes, à transmis-

são de saberes, assim como ocor
re no ensino presencial tradicio
nal, faz com que o aluno de EAD 
não se sinta incluído num siste
ma educacional. 

Ao investigar as causas da de
sistência no curso, esta pesquisa 
busca confirmar ou não as supo
sições supracitadas e ainda encon
trar outras pistas que poderão ser 
consideradas na organização de 
outros cursos de formação conti
nuada de professores via Internet, 
visando a um melhor aproveita
mento e à elevação do número 
de pessoas concluintes do curso. 

A discussão sobre as causas da 
evasão do curso será desenvolvi
da a partir do ponto de vista dos 
alunos, que representam o desti
no final do curso estudado e que 
puderam manifestar suas impres
sões a pafur de um questionário 
proposto pela pesquisadora. A 
decisão de tomar as impressões 
dos estudantes como pomo de 
partida para esta análise é justi
ficada pelo fato de que os alunos 
desenvolveram uma expectativa 
sobre um "produto" no qual in
vestiram tempo, dedicação e, em 
alguns casos, dinheiro (alguns 
alunos tiveram o curso financia
do pelas instituições em que tra
balhavam) . 

De acordo com as observações 
dos estudantes, foram levantadas as 
questões relaàonadas aos problemas 
diagnosticados por eles e, a partir 
destas, as diferentes interpretações 
dos profissionais envolvidos nos 
processos de planejamento, avalia
ção, produção e implementação do 
curso, que foram entrevistados in
dividualmente. 
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5. O ponto de vista 

dos alunos 

Um questionário de avaliação 
do curso foi enviado por correio 
eletrônico para o grupo dos 52 
alunos inscritos. Apenas 8 respon
deram ao questionário, e essa re
duzida quantidade de respostas 
obtidas demonstra a falta de inte
resse desses alunos egi manifes
tar opiniões sobre o curso, indi
cando que, no momento da pes
quisa, já havia um grande distan
ciamento entre os alunos e as ati
vidades do curso. A partir dos 
oito questionários respondidos, 
podemos perceber que os alunos 
concordaram em alguns aspectos, 
tais como a falta de cobrança dos 
tutores e a pouca interatividade 
entre os participantes. Também foi 
possível constatar que os quatro 
estudantes tiveram dificuldades 
de acesso com a segunda versão 
do curso, na qual a linguagem 
tecnológica original (HTML) 
h avia sido substituída pelo 
Shockwave (umplug in - progra
ma que permite que sistemas ge
rados com um determinado 
software sejam ativados sem a 
necessidade deste estar presente 
na máquina). 

[ ... ] um sistema de aprendizagem aberto 
privilegia, entre outras coisas, a autonomia 
do estudante. O aluno toma consciência do 
seu processo de aprendizagem e busca os 

conhecimentos que julga relevantes para seu 
desenvolvimento pessoal e profissional. 

De acordo com Carmo (1997), • 
um sistema de aprendizagem • 
aberto privilegia, entre outras : curso. Não tiveram cobrança da 

coisas, a autonomia do estudan
te. Isto é, o aluno toma consciên
cia do seu processo de aprendi- • 
zagem e , a partir de suas próprias 
necessidades e interesses, busca • 
os conhecimentos que julga re- : 
levantes para seu desenvolvimen
to pessoal e profissional. 

Por um lado, pode':se dizer 
que os alunos acostumados com 
o modelo de ensino tradicional 
podem sentir falta da relação de • 
dependência com o professor, • 
quando iniciam um processo de 
estudo em um sistema de apren- ' 

' dizagem aberta. Dessa forma, as , 
observações dos alunos sobre a ' 
falta de cobrança dos tutores se
riam conseqüência da nova mo
dalidade e abordagem pedagógi
ca, como afirmou o coordenador 
do curso: "( ... ) há um motivo de 
desistência que é da cultura do 
aluno, eu creio, muitos não assu- ' 
miram o curso efetivamente, mui- • 
tos, eu diria, apenas visitaram o • 

sua empresa para andar no curso 
e não tiveram um compromisso 
pessoal com o curso." Para oco
ordenador, a cultura do aluno 
pode ter sido um dos fatores que 
contribuíram para a evasão. 

Por outro lado, os tutores ti
veram a oportunidade, durante 
suas atividades, de oferecer aos 
alunos subsídios que contribuís
sem para o entendimento dos 
seus papéis e para a discussão 
dessa nova concepção do proces
so educativo. 

Um dos alunos afirmou que 
deixou de receber seus exercíci
os corrigidos e, por isso, perdeu 
o interesse no curso; outro disse 
que recebia respostas superficiais 
da sua tutora. Essas colocações 
não são referentes à falta de co
brança, mas à falta de retomo dos 
tutores. Portanto, não está ligada 
à autonomia dos alunos, mas à 

valorização dos seus avanços no 
processo de aprendizagem. 
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Quando um aluno não recebe resposta do 
tutor, ou recebe uma resposta desinteressada 
sobre um exercício ou sobre outra questão, é 
natural que ele se distancie do processo, pois 

não estará se sentindo efetivamente como 
um participante. 

As dificuldades com a tecno
logia utilizada na segunda ver
são também prejudicaram c,-pro
cesso de aprendizagem desses es-

• tudantes, comprometendo o rit-

Neste estudo, consideramos a 
autonomia um processo no qual 
os indivíduos ou grupos se apro- • 
priam e se tornam preparados 
para a realização de suas ativida
des de maneira independente, 
com estratégias e ritmos de apren
dizado próprios, de forma cons
ciente (CARVALHO, 2000). Uma 
determinada abordagem pedagó
gica pode oferecer elementos para 
que o estudante desenvolva sua 
autonomia e caminhe por inicia
tiva própria, tendo o professor 
como um facilitador. Mas, qual
quer que seja o modelo de ensi
no, independente da idade e do 
perfil dos alunos, o acompanha
mento e a valorização de suas ati
vidades e evoluções são requisi
tos determinantes do sucesso de 

mo e a motivação. Um dos estu-
• dantes afirmou que seria mais 

simples receber os textos anexa-
dos a uma mensagem de correio 

• eletrônico. Essa afirmação reve-
la que, apesar da estrutura do 
curso ser a mesma na segunda 
versão, do ponto d e vista 

• operacional, essa interface não 
estava respondendo às necessi-

• dades mais básicas dos alunos, 
• como permitir a impressão dos 

textos. Podemos sugerir, a par
tir das opiniões dos oito alunos 

um processo de aprendizagem. • que responderam ao questioná-
Quando um aluno não recebe rio de avaliação, que, o conteú-
resposta do tutor, ou recebe uma do do curso era satisfatório em 
resposta desinteressada sobre um qualidade, quantidade e forma 
exercício ou sobre outra questão, de apresentação; que, na primei-
é natural que ele se distancie do • ra versão, o acesso às informa-
processo, pois não estará se sen
tindo efe tivamente como um par
ticipante . A falta de atenção dos 
professores provocou o afasta
mento dos alunos que, por não 
perceberem interesse por parte 
de eus tutores, se isolaram do 
processo educativo. 

ções era relativamente fácil e, na 
segunda versão, a navegação 

• pelo site era complicada. A difi
culdade de acesso ao site preju-

• dicou o processo de aprendiza
gem desses alunos, pois modifi
cou o ritmo de estudo, diminu
indo a motivação. 

A partir dos elementos ofere
cidos pelas quatro respostas, e 
considerando as trinta e uma au
sências, pode-se sugerir que as 
ferramentas de interatividade ofe
recidas pelo curso não funciona
ram corretamente, comprometen
do a comunicação entre os parti
cipantes. 

Do ponto de vista dos alunos, 
o processo educativo foi compro
metido por dois principais fato
res: problemas de comunicação 
com os tuto res e dificuldades de 
navegação no site , principalmen
te na segunda versão do curso. 

A primeira interface desenvol
vida para o curso, além de conter 
apenas 25% do conteúdo propos
to, apresentava problemas de na
vegação, pois muitas das ferramen
tas d e interação não foram 
implementadas. Em vista disso, a 
coordenação do curso decidiu 
pela mudança da tecnologia. Se
gundo o coorde nador, a nova 
versão oferecia mais recursos, o 
que permitiria que se implemen
tasse a totalidade do conteúdo e 
as ferramentas de comunicação. 
Com a segunda versão, surgiram 
do is problemas: os alunos não 
conseguiam acessar o site e/ou 
não conseguiam navegar por ele, 
e a equipe tecnológica não foi 
cap az de implementar, na nova 
interface, o restante do conteú
do e as ferramentas de interação. 
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A panir desse panorama, pode
se concluir que a decisão pela 
mudança de tecnologia foi toma
da sem que houvesse um conhe
cimento real dos recursos ofere
cidos pelo shockwave. Essa mu
dança representou uma tentativa 
de solucionar os problemas da 
primeira versão, problemas que, 
de acordo com o depoimento da 
assessora pedagógica, não esta
vam relacionados à linguagem 
HTML e, por essa razão, não jus
tificaram a decisão. 

6. Condições de entrada dos 

tutores no curso 

Não houve seleção de tutores/ 
orientadores. Os professores que 
integravam o departamento que 
oferecia o curso foram convida
dos a participar da e.l?periência, 
recebendo remuneração para 
cada aluno que cumprisse as ati
vidades do curso. Uma das ra
zões, segundo o coordenador, 
para utilizar os professores do 
departamento no curso a distân
cia era a possibilidade de associ
ar os recursos da instituição ao 
programa de EAD. 

No início das atividades do cur
so, havia a proposta de uma reu
nião mensal com os tutores, tendo 
por objetivo o acompanhamento 
e orientação das atividades que es
tavam sendo desenvolvidas. Essas 
reuniões aconteceram durante três 
meses e foram interrompidas por
que os tutores não conseguiam mais 

conciliar seus horários. 
Nos depoimentos das duas 

tutoras, é possível perceber que 
uma delas integrou o curso, prin-

Estes dados mostram que os integrantes 
das equipes de planejamento e avaliação, 
produção e implementação, assim como 

os tutores/orientadores, devem ter 
consciência das atividades que irão 

desenvolver, do tempo que deverão dedicar 
a estas atividades [ ... ] 

cipalmente, por compromisso 
com a instituição. A tutora 1 afir
mou que não dispunha de tem- • 
po para desenvolver essa ativida
de e que tinha outras atividades • 
prioritárias, sendo o curso uma • 
obrigação profissional. A tutora 2 
afirmou que aceitou participar do 
curso porque tinha interesse em 
conhecer a nova modalidade de 
ensino e estava disposta a partici- • 
par de uma experiência pedagó- • 
gica que oferecia elementos e 
possibilidades diferentes da sua 
prática presencial. 

Essa comparação pode indicar 
que a predisposição para a ativi- • 
dade de tutoria seja um elemen-
to fundamental para que o pro
fessor consiga participar ativamen-
te do processo de EAD. 

deverão dedicar a essas atividades 
e que, a panir dessas informações, 
possam assumir, efetivamente, um 
compromisso com o cur o e seus 
alunos. 

7 . Visões sobre a tecnologia 

Na opinião do diretor do pro
grama, havia problemas de nave
gação na primeira versão, mas a 
mudança de tecnologia não re
presentava uma solução para es
ses problemas e acabou por agra
var ainda mais a situação do cur
so. O depoimento do coordena-
dor revela que seu entendimen-

O treinamento dos tutores/ 
orientadores também pode ofe
recer subsídios para que os can
didatos a esse cargo conheçam e 
reflitam sobre a atividade de en-

• to sobre as linguagens tecnoló-

sino a distância e decidam pela 
participação no programa. 

Esses dados mostram que os 
integrantes das equipes de plane
jamento e avaliação, produção e 
implementação, assim como os 
tutores/orientadores, devem ter 
consciência das atividades que 
irão desenvolver, do tempo que 

: gicas envolvidas na primeira e na 
segunda yersões do curso (HTML 

• e Shockwave) , assim como os re-
cursos oferecidos por cada uma 
delas, era limitado às informações 
que seu consultor tecno-lógico 
lhe apresentara. A limitação do co
nhecimento sobre a tecnologia 
possivelmente contribuiu para 
que fosse tomada uma decisão 
equivocada. 
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Do ponto de vista da assesso

ra tecnológica, o problema de 
acesso ao site não foi agravado 
pela mudança da tecnologia, mas 
pela grande dificuldade que os 
alunos tinham ao lidar com ela. 
Segundo essa profissional, o cur-
so tinha como pré-requisito co
nhecimentos básicos de Internet 
e os alunos que não apresenta-

8 . Papel da coordenação 

vam essa condição não foram con- • Para Robinson (1998), a coor
siderados por ela, no momento • denação tem um papel crítico nos 
do planejamento e desenvolvi- processos de planejamento, ava-

mento das interfaces. 
Na avaliação da assessora pe

dagógica, o problema, que foi de
nominado tecnológico, foi, na 
verdade, um conjunto de falhas 
na implementação do curso. Isto 
é, na primeira versão, além do 
conteúdo disponibilizado consti
tuir apenas 25% do total propos-

liação, produção e implementa
ção de um programa educativo. 
Cabe a ela selecionar os partici
pantes, de acordo com um crité
rio pré-definido, motivar os par
ticipantes e estar preparada para 
qualquer mudança no deco,:;-er do 
programa. ~ 

No caso estudado, a coorde-

to, as ferramentas de interação não nação optou por associar ao pro
foram implementadas. Por essa ra- • jeto os recursos humanos dispo-

zão, o curso nunca funcionou 
como um ambiente de aprendi
zagem construtivista, pois os me
canismos que permitiriam a co
municação, principal elemento 
do processo de aprendizagem 
construtivista, não existiram. Para 
a assessora pedagógica, a opção 
pela mudança de tecnologia con
sistiu em um grave erro de avalia
ção, pois as falhas do sistema nada 
tinham a ver com a linguagem 
HTML. Como pôde ser verifica
do posteriormente, a nova versão 
em Shockwave apresentava os 
mesmos problemas da versão an
terior, com um fator agravante: os 
alunos não conseguiam ter aces
so ao curso e, conseqüentemen
te, perdiam a motivação, pois, 
além do sistema de comunicação 
ainda estar restrito à troca de 
mensagens por correio eletrôni
co, a parcela de conteúdo que 
havia sido implementada passou 
a ser de difícil acesso. 

níveis na instituição, convidando 
os professores do departamento 
que oferecia o curso, sem estabe
lecer critérios mínimos para a 
contratação. O treinamento dos 
tutores/orientadores poderia, 
além de capacitá-los para o de-

• sempenho das atividades do cur
so, desi,,ertar neles o interesse 
pela experiência em EAD. Como 
foi observado na pesquisa, esses 
objetivos não foram alcançados 
efetivamente e muitos professo
res desistiram do curso e se afas
taram. De acordo com o que foi 
discutido no item "condições de 

• entrada dos tutores no curso", um 
dos fatores que provocaram o 
distanciamento dos tutores foi a 
falta de tempo disponível para 
dedicação às atividades do curso. 
Em vista disto, pode-se concluir 

• que a disponibilidade de tempo 
deveria ser um dos critérios utili
zados no momento da seleção 
desses profissionais. 

A coordenação do curso, res
ponsável também pela motivação 
dos participantes, estabeleceu, no 
início das atividades, que seriam 
realizadas reuniões mensais, nas 
quais os tutores/orientadores te
riam a oportunidade de trocar 
experiências, esclarecer dúvidas 
e receber informações sobre o 
andamento do processo de 
implementação do conteúdo e 
das ferramentas de interação. Es
sas reuniões teriam, também, 
como objetivo manter os tutores 
conectados uns aos outros, à co
ordenação e ao processo como 
um todo. Essas reuniões represen
tavam um instrumento para pro
mover a motivação dos docentes. 
No entanto, foram interrompidas, 
como já fõi dito, em razão, justa
mente, da falta de tempo e, pos
sivelmente, de interesse dos pro
fessores. 

Considerando essas observa
ções, pode-se perceber que o 
papel da coordenação é comple
xo. No caso estudado, ficou cla
ro que marcar reuniões e esperar 
pelos tutores não foi suficiente 
para mantê-los ligados ao curso. 
A ação da coordenação deve ir 
além dos encargos burocráticos da 
administração. Robinson (1998) , 
atribui ao coordenador a função 
de preparar a base para a cons
trução de expectativas positivas. 
Isto é, a coordenação deve assu
mir um papel de liderança e se 
fazer presente e participativa para 
ser capaz de manter o grupo uni
do e conduzir o processo de for
ma efetiva. 
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9. Concepções de EAD 

Além dos problemas apontados 
pelos alunos, as entrevistas mos
tram que os profissionais envol
vidos no. desenvolvimento do 
curso têm diferentes concepções 
sobre educação a distância. Para 
alguns dos entrevistados, educa
ção a distância é, simplesmente, 
uma situação na qual aluno e pro
fessor estão separados fisicamen
te. É possível que esse conceito 
esteja relacionado à idéia de que 
um ambiente de aprendizagem a 
distância consista meramente em 
um espaço destinado a disponi
bilizar conteúdos para os estu
dantes. Para Struchiner (2000) , a 
distância entre professor e aluno, 
nessa modalidade de ensino, 
deve ser somente física. O pro
cesso educativo, seja presencial 
ou a distância, segundo essa au
tora, é caracterizado, principal
mente, pela interatividade, ou 
seja, por "uma relação construti
va e dialógica entre os atores en
volvidos no processo educativo" 
(Struchiner, 2000, pág. 29). 

10. Integração das equipes 

Os depoimentos também reve
lam que não houve uma inte
gração efetiva entre as equipes, o 
que pode ter gerado problemas 
de comunicação entre profissio
nais de diferentes áreas ou com 
diferentes funções . Como exem
plo d'ós problemas yroduzidos 
pela falta de integração, neste 

ram contato com os tutores e os 
demais profissionais do curso, 
recebendo apenas uma orienta-

: ção sobre como preparar o mate
rial encomendado. 

A integração dos profissionais 
de uma equipe multidisciplinar 
não se restringe ao estabelecimen
to de contatos periódicos. Para 
possibilitar a reflexão e a troca de 

• conhecimentos, produzindo, as
sim, uma linguagem compatível 
com o ambiente de aprendizagem 

• que se pretende desenvolver, é 
necessário que esses profissionais 

• estejam conectados uns aos ou
tros, assim como suas atividades. 

Objetivamente, pode-se dizer 
que, quando o especialista de con
teúdo toma conhecimento do 
tipo de ambiente de aprendiza
gem desenvolvido, das atividades 

caso, pode-se dizer que as difi- • realizadas pelos tutores e do per
culdades de comunicação entre fil dos estudantes, ele tem mais 
o coordenador e o consultor 
tecnológico resultaram na deci
são pela mudança de tecnologia, 

elementos para elaborar seus tex
tos de maneira adequada ao con
texto do curso. Da mesma forma, 

[ ... ] quando o especialista de conteúdo toma 
conhecimento do tipo de ambiente de 

aprendizagem desenvolvido, das atividades 
realizadas pelos tutores e do perfil dos 

estudantes, ele tem mais elementos para 
elaborar seus textos de maneira adequada 

ao contexto do curso. 

que, de acordo com as informa
ções levantadas em campo, foi um 
dos principais elementos gerado
res da crise. Mais um exemplo de 
problema gerado pela falta de 
integração está no depoimento da 
tutora 2, que afirma que a lingua
gem dos textos produzidos era 
inadequada para um ambiente de 
aprendizagem. O diretor e o co
ordenador revelaram que os es
pecialistas de conteúdo não tive-

se o profissional de informática 
tem uma visão do ambiente de 
aprendizagem como um todo, e 

• considera que seus usuários não 
são necessariamente especialistas 
em Internet e em outros progra
mas de computador, estará me
lhor capacitado para encontrar 
alternativas viáveis, que represen-

• tem soluções reais, para contor-
• nar as limitações tecnológicas do 

meio. 
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O curso estudado nesta pes

quisa foi e laborado a partir dos 
princípios construtivistas de 
apre ndizagem. No entanto, os 
tutores e demais profissionais que 
trabalharam no desenvolvimento 
desse projeto não seguiram ne
cessariamente essa abordagem; 
muitos deles sequer conheciam a 
teoria de aprendizagem constru
tivista. Esse fato não surgiu como 
um elemento complicador do 
processo d e forma clara, mas 
pode-se perceber, com base nos 
depoimentos coletados, que a 
concepção dos participantes, in
clusive dos alunos, sobre o pro- • 
cesso educativo, tem forte influ
ência sobre suas impressões em 
outros temas abordados, como 
por exemplo, a interatividade e a 
tecnologia como mediadora do 
processo educativo. 

As concepções que os profissionais 
envolvidos no desenvolvimento de um curso 

a distância têm sobre o processo de 
aprendizagem podem ser divergentes 

e isso não afeta, necessariamente, 
a qualidade do produto. 

Na visão da assessora tecnoló
gica, por exemplo, uma estraté
gia de ensino e aprendizagem é 
entendida como a possibilidade 
de se "colocar um chat ( ... ) com 
especialistas em continentes dife
rentes" e oferecer ao aluno uma 
grande quantidade de informa
ções, por meio de links na 

que o curso estudado não che
gou a ser um ambiente de apren-
dizagem construtivista. 1,, 

As concef>ções que os profis
sionais envolvidos no desenvol
vimento de um curso a distância 
têm sobre o processo de apren
dizagem podem ser divergentes 
e isso não afeta, necessariamen
te, a qualidade do produto. No 
entanto, pode ser um indicador 
de que não há um consenso so
bre o tipo de material a ser de
senvolvido. 

O desenvolvimento de um 
Internet. Essa profissional não ambient€' de aprendizagem adis-
abordou , em sua entrevista, a re- tância depende da associação de 
lação entre o professor e o aluno um grupo de profissionais, com 
e entre os próprios alunos. Para • formações e visões diferentes, e 
ela, o processo educativo a dis
tância está centrado na tecnologia. 

Em contrapartida, a assessora 
pedagógica defendeu que a rela-

é natural que cada um traga suas 
próprias concepções sobre todos 
os elementos envolvidos neste 
processo (tecnologia, pedagogia, 

ção e a troca de experiências e administração, cultura, relações 
idéias entre os participantes é o profissionais e pessoais) . Por essa 
elemento fundamental do proces- : razão, é importante que essas pes-
so educativo. Para ela, um curso soas tenham consciência e clare-
que não oferece a possibilidade za sobre o objetivo que compar-
de interatividade não pode ser tilham. Certamente, quando há 
considerado um ambiente de 
aprendizagem, mas simplesmen
te uma home-page. Cabe lembrar 
que essa profissional considerou 

integração e colaboração entre os 
profissionais de uma equipe 
multidisciplinar, cada um deles 
tem a oportunidade de integrar 

e compartilhar novos conheci
mentos e desenvolver novas ha
bilidades. Isso contribui para o 
desenvolvimento profissional e 
pessoal de cada um e possibilita 
a concretização de um projeto 
coletivo. -

12. Desenvolvimento de 
programas de EAD em 

instituições de ensino e 

pesquisa 

Os aspectos envolvidos na pro
dução de cursos a distância, em 
instituições de ensino e pesquisa, 
podem ser divididos em três gru
pos: os aspectos de design e de
senvolvimento, os aspectos de 
gerência e distribuição e os aspec
tos institucionais e acadêmicos. 

1. Os aspectos de design e de
senvolvimento do ambiente rela
cionam o conteúdo, a concepção 
pedagógica e os fatores tecnoló
gicos. A combinação desses ele
mentos determina a coerência do 
ambiente de aprendizagem. 
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2. Os aspectos de distribuição 
e gerência estão relacionados aos 
elementos de coordenação, tais 
como: motivação da equipe; su
pervisão e avaliação do ambiente 
e das atividades desenvolvidas no 
curso; implementação de modi
ficações e atualizações, entre ou
tros, e a criação de uma estrutura 
organizacional, sustentada pela 
experiência da instituição. 

3. Os aspectos institucionais e 
acadêmicos estão relacionados ao 
conteúdo, aos professores envol
vidos no programa e à legitimação 
do curso pela comunidade aca
dêmica. A institucionalização do 
programa de EAD é importante 
porque demonstra a vontade po
lítica da instituição de oferecer 
seus programas de en1-_ino, já exis
tentes, em uma modalidade dife
renciada, transformando, assim, a 
relação de trabalho dos docentes 
(especialistas de conteúdo e tu· 
tores/orientadores) em uma rela
ção profissional - e não, como se 
observou no caso estudado, em 
"atividade extra" (o depoimento 
da tutora 2 retrata esse tipo de re
lação com o programa de EAD: 
ela explicou que não dispunha de 
tempo e tinha outras atribuições 
mais importantes do que essa ati• 
vidade) - e legitimando o progra
ma perante a comunidade acadê
mica. Dessa maneira, é possível 
incorporar a EAD à instituição, 
como uma modalidade que ofe
rece programas atrelados àqueles 
já existentes, em vez de represen
tar uma atividade paralela, 
desconec-tada do contexto 
institucional. 

13. Conclusão 

Com base na análise dos da
dos levantados na pesquisa e da 
discussão do presente estudo de 
caso, é possível concluir que mui
tos dos elementos aqui abordados 
não são exclusivos .desse curso, 
mas fazem parte de ~m conjunto 
de conhecimentos referentes ao 
desenvolvimento de ambientes de 
aprendizagem a distância, princi
palmente na Internet, e que po
dem ser considerados como 
determinantes da qualidade de 
um processo educativo, nessa 
modalidade de ensino, com o uso 
das novas tecnologias. 

Considerando as singularida
des do caso estudado ~ as gene
ralidades dos conceitos abordados 
neste trabalho, é possível desta• 
car alguns aspectos comuns en
tre projetos de EAD. A seguir, se
rão apresentados os fatores que 
esta pesquisa identificou como 
fundamentais para o desenvolvi
mento de ambientes de aprendi
zagem a distância: 

1. A interatividade é um dos 
principais elementos do proces
so educativo, principalmente em 
um ambiente de aprendizagem a 
distância, no qual a motivação está 
relacionada à qualidade das 
interações e, ainda, onde existe 
grande possibilidade de haver o 
isolamento dos participantes. 
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2. O processo de avaliação 
deve ser constante. Por meio de 
uma avaliação eficaz, é possível 
identificar e solucionar os proble
mas precocemente e manter a 
qualidade e a atualidade do cur
so (conteúdo, ferramentas d e 
interação, acesso e navegação 
pelo site) , evitando a precipita• 
ção na tomada de decisões ( como 
no caso desse curso, quando se 
optou pela mudança d e 
tecnologia) . 

3. A coordenação deve assu
mir efetivamente seu papel de li
derança, mantendo os participan
tes motivados e conectados ao 

• programa, supervisionando as ati• 
vidades dos tutores/orientadores 
e deve, também, estar preparada 
para mudanças e atualizações em 
qualquer momento do processo. 

4. No momento da seleção dos 
tutores/orientadores deve-se pen
sar nos critérios mínimos para a 
admissão, considerando o tempo, 
a carga de trabalho e o nível de 
aperfeiçoamento que serão exigi• 

• dos desses profissionais para o 
desempenho da atividade de tu· 
toria. Durante o treinamento dos 
docentes, é necessário oferecer 
informações suficientes para que 
eles tenham clareza e consciên
cia do seu papel no processo. 
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Esta investigação foi realizada 
a partir de uma crise no curso 

• estudado e buscou identificar as 
• falhas nos processos de planeja

mento, avaliação, produção e 
implementação desse curso. Os 
elementos destacados acima re-

• presentam algumas das questões 
mais importantes no processo de 

culos com a instituição, foram con
tratados para substituir os que aban
donaram as atividades do curso. 

O curso estudado neste traba
lho enfrentou uma série de difi
culdades, que podem ter sido 
causadas, e ntre outros fatores , 
pela pouca experiência dos pro
fissionais envolvidos com essa 
modalidade de ensino. No entan
to, ele representa um importante 5. A integração entre as equi

pes deve ser vista como condição 
básica para o desenvolvimento de 
um ambiente de aprendizagem a 
distância, pois, dessa forma, tor
na-se possível estabelecer uma Lin
guagem comum a todos e explo
rar as potencialidades dos recur
sos humanos, tecnológicos e cul
turais que estão envolvidos em • 
um processo de educação a dis
tância com o uso das novas 
tecnologias. 

O curso estudado neste trabalho enfrentou 
uma série de dificuldades, que podem ter 

sido causadas, entre outros fatores, 
pela pouca experiência dos profissionais 

envolvidos com esta modalidade de ensino. 

6. A institucionalização do 
programa de EAD, em instituições 
de ensino e pesquisa, como no 
caso estudado, permite que haja 
uma integração entre os cursos 
oferecidos a distância, os profes
sores e os cursos presenciais, evi
tando assim, a criação de um novo 
programa educacional (uma "uni-

desenvolvimento de um ambien
te de aprendizagem a distância e, 
no caso estudado, as falhas rela
cionadas a esses elementos deter
minaram a impossibilidade de se 
desenvolver, efetivamente, um 
processo educativo no ambiente 
em que foi desenvolvido. 

Quando esta pesquisa foi rea-
versidade virtual") , desvinculado • lizada, o curso investigado passa
da instituição que o desenvolve : va por um período de completa 
e oferece. O programa de EAD • reformulação. Todo o conteúdo 
deve estar integrado para ser de- • proposto estava sendo implemen
senvolvido de acordo com a lógi- • tado, assim como as ferramentas 
ca dos demais programas institu- de interação, que não funciona-
cionais. Isso porque ele deve ser 
visto como uma modalidade 

ram nas versões anteriores. A lin
guagem tecnológica estava sendo 

educativa, e não como uma unida- • alterada novamente (voltando ao 
de independente da instituição. HTML) e novos tutores, sem vín-

avanço no campo da educação a 
distância, que, também, vem pas
sando por muitas revisões 
provocadas pelas mudanças no 
contexto social e pelos avanços 
tecnológicos. Os profissionais 
envolvidos no desenvolvimento 
desse curso fazem parte de um 
grupo de educadores que se pre
ocupa em buscar alternativas viá
veis para a educação, que está dis
posto a aprender com seus pró
prios erros e que, gradualmente, 
vem contribuindo para a pesqui
sa e o desenvolvimento de pro
jetos em educação a distância e 
incorporando essa modalidade 
de ensino como um processo 
educativo, ames de tudo. 
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